
De acordo com o 
International Busi-
ness Report (IBR) 
2012 da Grant 

Thornton, o fator que mais 
limitará a capacidade de 
crescer e expandir os ne-
gócios das empresas bra-
sileiras nos próximos doze 
meses será o excesso de 
burocracia (46%), resulta-
do acima da média global, 
que é de 37%. 

“O numero de trâmites 
burocráticos restringem o 
crescimento das empresas, 
particularmente daquelas 
que têm planos de expan-
são para outras áreas geo-
gráfi cas dentro do país ou 
para investimentos estran-
geiros,” diz Javier Martinez, 
responsável pelo IBR na 
América Latina.

Os empresários italia-
nos (60%), gregos (54%), 
argentinos (52%), turcos 
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(48%) e poloneses (46%) são aqueles que mais conside-
ram os trâmites burocráticos como grandes empecilhos. 
Já o país que menos se preocupa com essa questão é 

a Finlândia (6%), seguido 
de Suécia e Armênia (am-
bos com 12%). Por sua vez, 
a Argentina, assim como 
a Itália e os Estados Uni-
dos foram os países com 
o maior aumento da preo-
cupação em relação a esse 
item. 

No Brasil, o que menos 
preocupa os executivos, 
quando falamos em restri-
ção ao seu crescimento, é 
a infraestrutura tecnológi-
ca (8%) e a redução de de-
manda ou pedidos (12%).

Ainda segundo os exe-
cutivos brasileiros consul-
tados, outros fatores que 
podem restringir o cresci-
mento nos próximos doze 
meses são a falta de mão-
de-obra qualifi cada (38%) e 
a escassez de fi nanciamen-
to de longo prazo (30%).

 
Fonte: Revista Incorporativa
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O PRÓPRIO NEGÓCIO

Receita antecipa malha fi na nas retifi cações do IR Pessoa Jurídica
Receita Federal antecipará a “malha fi s-
cal” nos pedidos de retifi cação fei-
tos na Declaração de Débitos e 
Créditos de Tributos Federais 

(DCTF), que 1 milhão de empresas e 
entes públicos dos três níveis de go-
verno são obrigados a apresentar ao 
Fisco todos os meses.

A notícia foi divulgada pela Instru-
ção Normativa 1.258, publicada no Di-
ário Ofi cial da União, e a medida entra-
rá em vigor já no mês de abril. 

O cruzamento para checar as retifi ca-
ções já é feito, como ocorre com relação 
à pessoa física. Porém, essa “malha fi na”, 
como é mais conhecida, tem sido feita 
com algum atraso. Já com a instantanei-
dade de cruzamentos que a informática 
permite atualmente, com todos os órgãos 
de fi scalização interligados em tempo real, a 
Receita fará uma investigação imediata quando houver 
indício de fraude. 

A DCTF é obrigatória a todas as empresas com lucro 
real e presumido, fi cando de fora somente as mini e pe-
quenas inscritas no Simples Nacional. Mesmo as imunes 
ou isentas precisam fazer a declaração mensal, junta-
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mente com autarquias, fundações e órgãos públicos do 
Executivo, Legislativo e Judiciário, seja federal, estadual, 
distrital ou municipal.

Fonte: DCI

Estado é o grande “vilão” das empresas brasileiras
Está mais barato produzir bens industriais nos Estados 

Unidos do que no Brasil. A afi rmação parece um contras-
senso, mas tornou-se realidade, a partir do momento que 
a crise mundial provocou uma reviravolta na estrutura de 
custos das empresas, encarecendo uma nação emergente 
como o Brasil e tornando os EUA um país de baixo custo.

“As empresas relatam que hoje existem condições mais 
favoráveis para a produção industrial nos Estados Unidos 
do que no Brasil”, conta Gabriel Rico, CEO da Câmara Ame-
ricana de Comércio (Amcham-Brasil), que reúne as multi-
nacionais americanas instaladas no país.

O câmbio é o principal vilão devido ao enfraqueci-
mento do dólar diante do real. Porém, não é o único. 

Levantamento da MB Associados aponta que despesas 
importantes, como energia e custo fi nal da mão-de-obra 
(especialmente os encargos), subiram mais no Brasil do 
que nos Estados Unidos. Para se ter uma ideia, nos últimos 
cinco anos, o custo do trabalho em dólar na indústria au-
mentou 46% no Brasil e apenas 3,6% nos Estados Unidos. 

Segundo Aluizio Byrro, presidente do conselho da 
Nokia Siemens na América Latina, a mão-de-obra no 
Brasil já está entre as mais caras do mundo. Além disso, 
em nosso país, os encargos trabalhistas são pesados, en-
carecendo ainda mais os salários pagos, e o crescimento 
da economia somado à baixa escolaridade da população 
provoca uma forte escassez de profi ssionais qualifi cados. 
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GERAL

Descomplicando o Imposto de Renda

“A coisa mais complicada de entender no mun-
do é o imposto de renda”. A frase é do cientis-
ta alemão Albert Einstein. Mas que tal, então, 
descomplicar essa missão? Veja abaixo algu-

mas dicas para facilitar a sua prestação de contas!

1 –Tenha em mãos os rendimentos, extratos bancá-
rios e aplicações financeiras, recibos de despesas mé-
dicas e com educação, CPF dos dependentes, aluguéis 
recebidos e dados dos imóveis alugados. Lembre-se de 
informar todos esses dados, inclusive salários e rendi-
mentos dos dependentes relacionados, mesmo quando 
não estiverem obrigados a declarar;

2 – Após baixar o programa gerador no site da Re-
ceita (www.receita.fazenda.gov.br), observe a seguran-
ça do seu computador e da conexão (internet), e não 
clique em e-mails que digam que houve um problema 

com sua declaração. 

3 – Tenha atenção ao preenchimento, pois erros de 
digitação envolvendo valores e documentos são os mais 
comuns e podem fazer a declaração ficar retida. 

4 – Teste os diferentes modelos de declaração para ver o 
mais vantajoso para o seu caso. Fique atento ao simplificado, 
que tem um limite de dedução de R$ 13.916,36. Na dúvida, 
compare os modelos, já que o próprio sistema permite isso.

5 – Procure ajuda especializada, em caso de dúvida. 
E não deixe a declaração para a última hora, pois quan-
to antes ela for preenchida, menores as chances de erro 
e de atraso no envio, que podem levar à multa no valor 
mínimo de R$ 165,74. 

Fonte: Patricia Alves – Infomoney

Governo volta a discutir fator 
previdenciário com centrais sindicais

governo federal retomou em março a discus-
são sobre aposentadoria com as centrais sin-
dicais. Um dos temas da pauta foi o fator pre-
videnciário, que é usado para calcular quando 

o trabalhador irá se aposentar. A fórmula leva em conta 
a alíquota de contribuição, a idade e o tempo de contri-
buição à Previdência Social, bem como a expectativa de 
vida da população. 

Em entrevista ao programa “Bom Dia Ministro”, o mi-
nistro Garibaldi Alves Filho confirmou as negociações e 
admitiu que a fórmula atual penaliza o trabalhador na 
hora do cálculo. Ele descartou, no entanto, o fim do me-
canismo, sinalizando apenas ajustes. 

A Central Única dos Trabalhadores (CUT), porém, de-
fende outra fórmula, pois alega que o sistema atual não 
tem surtido o efeito para o qual foi criado, já que mes-
mo após a aposentadoria, as pessoas precisam trabalhar 

para complementar a renda. Esse novo cálculo é chama-
do de 85/95. Nele, se a soma da idade mais o tempo de 
contribuição for igual a 85 (para mulher) e 95 (para ho-
mem), o trabalhador terá direito a receber 100% do valor 
da aposentadoria. 

Já o presidente do Sindicato Nacional dos Aposenta-
dos e Pensionistas da Força Sindical, João Batista Inocen-
tini, trabalha com uma proposta em que a aposentadoria 
integral deve ser concedida quando a soma da idade e 
do tempo de contribuição resultar em 80 (mulher) e 90 
(homem). Além disso, para ele, o cálculo deveria ser re-
visto a cada dez anos para acompanhar o aumento da 
expectativa de vida do brasileiro. “Na realidade, o melhor 
era acabar com o fator previdenciário. Já que não é possí-
vel, essa forma [80/90] é a mais justa”, disse Inocentini. 

Fonte: Carolina Pimentel - Agência Brasil
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SAÚDE E BEM-ESTAR NO LOCAL DE TRABALHO

Investir na saúde do funcionário vira diferencial nas empresas
pesar de todo o dinheiro 
que se possa acumular e de 
todo o status obtido na pro-
fi ssão, sem saúde, qualquer 

pessoa sofre drásticas limitações para 
usufruir o que já conquistou e para 
produzir ainda mais.

Segundo dados do Ministério do 
Trabalho, a última década apresentou 
um aumento de mais de 400% nas 
ocorrências de patologias relaciona-
das ao exercício da profi ssão. Entre os 
principais problemas estão as lesões 
por esforço repetitivo (LER), o estres-
se, a ansiedade e o sedentarismo.

Todo esse quadro faz com que 
muitas organizações invistam na saú-
de de seus profi ssionais e criem pro-
gramas que busquem uma melhor 
qualidade de vida para os mesmos. 
Um exemplo dessa iniciativa pode ser 
visto na Acesso Digital, empresa pau-
lista de digitalização de documentos, 
que criou em março de 2011 o “Ser 
Saudável”, programa de reeducação 
alimentar e hábitos saudáveis.

“A ideia surgiu da necessidade de 
fazer os funcionários fi carem menos 
sedentários e ganharem mais quali-
dade de vida. Vimos que muitos não 
estavam se exercitando e, como na 
própria Acesso Digital tínhamos al-
guns snacks, doces e salgadinhos à 
disposição o tempo todo, muitos es-
tavam ingerindo bastante carboidra-
to e gordura”, destaca Gabrielle Teco, 
gerente de marketing da empresa.

No programa foram implemen-
tadas orientações nutricionais e mé-
dicas, houve alteração no cardápio 
dos alimentos disponibilizados no 
escritório, atividade física em grupo, 
monitorada por personal trainer, bo-
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EXPEDIENTE

letins informativos internos com di-
cas de saúde e até recompensa de 
R$ 500,00 por ano para quem parti-
cipa das atividades.

A iniciativa deu tão certo, que 
trouxe até resultados inesperados. 
“Nosso maior orgulho é ver, por 
exemplo, uma de nossas copeiras, 
que nunca fez atividade física pe-
riódica, completar a São Silvestre, 
como aconteceu no ano passado. 
E ela não só completou, como ter-
minou a prova em 1º lugar da sua 
categoria de “mulheres maduras”, 
comemora Gabrielle.

Fonte: Fábio Bandeira de Mello 
Administradores.com


